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Se  n ão  fo s sem o  meu  f i lho  F i l i pe  e  a  Ri t a  Pere i ra ,  e s te  l iv ro  
a ind a  e s t a r i a  n a  gave ta .  Por  i s so ,  o  meu  mui to  obr igad a !

De d ico  e s te  l iv ro  a  todos  o s  meninos  e  menin as  que  me  ouv i ram  

de  v iva  voz ,  e spe c i a lmente  aos  meu s  ne to s :  João  e  F ranc i sco . 

Es t a  h i s tó r i a  se r v iu  de  in sp i raç ão  a  um a  pe ç a  de  Danç a 
Contemporâne a  com o  me smo  nome ,  core ogra fad a  e  d anç ad a  
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Era uma vez… duas pequenitas cidades rodeadas por uma floresta assombrosa e 
separadas por um pequeno rio sobre o qual havia uma ponte. Apesar da ponte, 
os habitantes das duas cidades nunca se misturavam e a comunicação entre eles 
era proibida. 

Ninguém sabia quem tinha inventado tal lei, se existia no papel ou se era uma 
simples tradição, sabiam apenas que pessoas não iguais não podiam conviver e as 
pessoas de uma e de outra cidade eram diferentes. Numa cidade, os habitantes 
eram todos verdes, na outra, eram todos azuis!


